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Resumo
A leitura é fundamental para a vida pessoal, social, escolar

ou profissional, numa sociedade letrada, gráfica, icônica, como a
nossa: o tempo inteiro temos o Que ler, em diferentes contextos
sociais. Mas as práticas de ensino não têm conseguido uma forma
eficaz de abordar a compkxidsde do ato de ler nem de demons-
trar a relevância social da leitura no cotidiano cxtrs-cscolu: .. Com
o objetivo de investigar o lugar Que a leitura ocupa no cotidiano
de docentes, foram aplicados QuéStionários, respondidos por pro-
fessoras de primeira à Quarta série do Ensino Fundamental de 07
diferentes escolas. A partir das respostas, procurou-se analisar o
Que foi dito acerca dos livros lidos e outros materiais, os sentimentos
em relação às leituras realizadas, a situação da leitura erurc os
alunos e entre as docentes, na visão das próprias docentes. Os
resultados revelaram necessidade de se rever o lugar Que a leitura
ocupa na escola, nos cursos de formação, na sociedade e nas
''inovações pedagógicas" desencadeadas pelas políticas públicas.
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Abstract: Reading teacher's (in)formation in
elementary srhool. from the pleasure of
reading to the need of a reading policy

Reading is fundamental for personal, social, academic or
professionallife, in a literacy, graphic and iconic socie!y like ours. We
are always reading in dilTerent social contexts. Bat teaching practices
have not achieved an elTective way of approaching the compleKi!Y of
the act ofreading nor ofshowing the social importance ofreading in
evetyd<!)' cars-school activities. Tbis study investigates the place
that reading has in the evetyd<!)' life of teachers. Questionnaires
applied. m::-reanswered by elemen13ty school teachers who teach
p' to 4"years in dilTerent schools. From the snswers. one tried to
anajyse what w.1S said about lhe books read and other materiais.
The feelings towards the act ofreading, tbe reading situation between
studcnts and teachers according 10 lhe leachers 'pom: of view m::-re
also anajysed. The conclusion ShOM lhe necessi!y of reviewing lhe
place ofreading in shcools and leachers doing courses. in this lield
as m::-IIas "new pedagogical ideas "sponsored by public politics.

Key-words: Reading; Teaching information; Teaching training.
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Caminhos percorridos (I): do cenóri
texto prático-político

A leitura é, por assim dizer, uma a .. ~
mesmo tempo individual e social. É indi .
Que nela se manifestam particularidades do lei o .
características intelectuais, sua memória, sua '.
ria; é social poroue está sujeita às convenções
güísticas, ao contexto s<?cial.à política (Nunes, 199
14). Além disso, a leitura afeta diretamente a vida
todos os Que estão inseridos numa sociedade letra-
da, gráfica, icônica como a nossa: todos nós temos o
Que ler o tempo inteiro, em diferentes espaços/con-
textos sociais.

A leitura também está presente em todas asáreas
do saber escolar, sendo um importante instrumento
para a aouisição e o desenvolvimento de conhecimen-
tos científicos, nas mais diversas disciplinas.

No entanto, desde os primeiros anos escola-
res, ou seja, Quando os indivíduos apenas estão co-
meçando a ler, a eles são dados livros de conteúdos,
na expectativa de Que eles irão aprender, alguns des-
ses conteúdos, apenas lendo - o enfooue didático-
pedagógico se dá a partir do pressuposto do
aprender a ler. De fato, muitas escolas comumente
procuram e esperam Que leitores iniciantes leiam e
aprendam, nesses textos didáticos, ciências, biolo-
gia, estudos sociais, matemática - uma expectativa
Que permanece através dos demais anos de
escolarização.

Mas, para QUe o estudante seja fluente! em
leitura, aprender a partir do texto traz duas grandes
responsabilidades: I) a barreira da dificuldade de
identificar palavras; e 2) o problema da compreen-
são da construção de uma representação coerente
da informação no texto. Portanto, a partir da
decodificação de um texto, parte-se em busca de

3 AQUi utilizamos o termo fluente para indicar QUeexiste uma dife-
rença Qualitativa entre os estágios de leitura experiente e não-experí-
ente. Porém, não entendemos essa diferença como deficiência. o
entanto, reconhecemos Que, na maioria dos casos, professores
freoüenternente têm associado o estágio de "leitura iniclante" com o
de "aprendizado da leitura" e o estágio de "leitura fluente" com o de
mero "exercício da leitura".
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sua compreensão (compreensão de seus diferentes

significados). e nos instrumentalizamos para as di-

versas etapas do currículo - a ênfase, nesse caso,

está no ler para aprender. Nesse sentido, o êxito

escolar se relaciona diretamente com a eficiência/

fluência na leitura (nas mais diferentes possibilidades

de leitura, a partir das características do texto) -

por isso, se a compreensão não é estabelecida, não

há condições para novas produções, e o sujeito ape-

nas passa a repetir o Que viu/ouviu. Quem lê se

desenvolve - cognitiva, afetiva, pessoal e socialmen-

te, e amplia o seu mundo, abrindo-se ao intercâm-

bio e às iniciativas sociais e intelectuais.

Então, não há a menor sombra de dúvida de

Que a leitura foi e será ainda por muito tempo funda-

mental para ~ nossa vida, pessoal, social, escolar ou

profissional. Ela está presente em todas as situações

cotidianas: em placas, avisos, advertências (função

normativa); nos chamamentos ao leitor com a finali-

dade de estabelecer contato (função apelatíva): nos

recados, convites, cartas (função de ínteração): nos

manuais de instrução, nas receitas (função instrumen-

tal); na busca de informações (função heurística -

QUestionários, por exemplo); no relato de sentimen-

tos, emoções, (função expressiva, emotiva ou imagi-

nativa); nos tratados, nos livros, nas obras históricas,

filosóficas (função representativa, referencial,

denotativa ou cognoscitiva).

Entretanto, percebe-se Que a leitura, tanto

Quanto a escrita, requer uma série de habilidades,

para se alcançar a condição de letramento. Possuir

esse letramento é a forma mais ativa de participa-

ção de um sujeito nas diversas atividades sociais

desenvolvidas em nossa SOciedade, dita letrada. Para

atingir essa condição (de letramento). alguns pro-

cessos básicos são necessários: desenvolvimento/

conhecimento metalingüístico; oportunidades de

contato diversificado com a língua escrita, Que se-

guramente oferece informações sobre a linguagem,

ue não são tão facilmente assimiladas na oralidade.

Há, também, fatores psicológicos, lingüísticos e

soooeco ômicos - daí a importância de se verifí-

2r•.•~lls:1r(O o odos esses fatores tornam-se

mediadores de práticas culturais Que, por sua vez,

influenciam ações individuais.

Por outro lado, Quando escreve um texto, a

intenção de todo autor é a de Que alguém o leia e

interaja com ele. Mas, esse processo de interação do

leitor com o texto pode ocorrer em um nível mais

superficial ou mais profundo - há, portanto, vários

níveis de compreensão a partir da leitura de um tex-

to. Além disso, a leitura resulta da integração de pro-

cessos cognitivos, dentre os ouais destacamos os de

decodificação A partir desses dois tipos de

processamento de informação, pode-se descrever

diferentes tipos de leitores. Dessa forma, percebe-

mos o Quanto as experiências com diferentes materi-

ais de leitura, em diversos contextos do cotidiano,

podem contribuir para a formação e o desenvolvi-

mento do leitor fluente - tanto o aluno como oía)
professor(a). Por isso, dizemos (reafirmamos) Que é

importante saber ler, é preciso ler, é bom ler - e,

assim, na escola, é preciso ensinar e aprender a ler...

Mas as práticas atuais de ensino não têm con-

seguido uma forma eficaz de abordar a complexida-

de do ato de ler, nem efetivamente demonstrar a

relevância social da leitura no cotidiano extra-esco-

lar, muito menos instaurar o prazer da leitura e a

liberdade/flexibilidade, crescimento pessoal e profis-

sional Que ela proporciona e suas implicações para

auto-estima, a imaginação, o pensamento, a

criatividade, a assimilação e organização de informa-

ções ... E ouvimos e lemos, a todo momento, Que os

alunos não sabem ler ou Quase não lêem, ou, ainda,

não gostam de ler. O Que será Que está acontecen-

do? Como algo tão importante se fragmenta e se es-

vai com essa facilidade? Por Que será Que os alunos

não lêem? E os professores, como reagem às solici-

tações cotidianas de leitura? Que experiências - pes-

soais e profissionais - possuem em relação à leitura?

O Que lêem, de fato?

Nós acreditamos Que, para QUea leitura te-

nha um lugar de destaque no currículo escolar, é

necessário Que ela também tenha destaoue na vida

e nos cursos de formação de professores. Esses

cursos precisam incluir nos seus programas
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curriculares um trabalho mais específico sobre lei-

tura, devendo haver um resgate das leituras reali-

zadas pelos docentes (inclusive durante a formação

escolar) a fim de se fazer um elo entre a prática e

a formação docente.

O resgate dessas leituras, assim como o esti-

mulo e o incentivo para Que esses profissionais se

apropriem de diferentes materiais de leitura - livros

didáticos, paradidáticos, romances ... ; revistas

cientificas ou não; poemas; receitas etc - e os mais

variados suportes textuais, ajudarão os professores a

desenvolver um trabalho mais Qualificado em relação

à leitura. Faz-se necessário Q!.Jea leitura se torne uma

necessidade, uma fonte de informações, de lazer e

de entretenimento no cotídíano das pessoas.

É preciso ver a leitura não apenas como uma

obrigatoriedade escolar, onde na maioria dos casos

são realizadas atividades mecânicas, onde os alunos

lêem e preenchem fichas de leitura e Questionários,

fazendo apenas uma compreensão literal Que pouco

contribui para a formação. Para mudar este ouadro,

é necessário Que os docentes e as instituições edu-

cacionais de modo geral ampliem o conceito de lei-

tura, proporcionando atividades mais prazerosas e

significativas. É importante Que os wofessores re-

pensem a sua prática e Q!.Jea escola proporcione

cursos de formação continuada e grupos de discus-

sões com o objetivo de repensar a postura adotada

em relação à leitura, pois é necessário Que os alunos

e os professores se apropriem dos diferentes níveis

de compreensão leitora.

Como o trabalho docente compreende o pro-

cesso de tomada de decisões, de leitura da realida-

de, de levantamento de hipóteses sobre os caminhos

mais adeouados para as finalidades visadas, o pro-

fessor precisa dispor de conhecimentos e não, ape-

nas, de receitas ou soluções particulares (Micotti.

1998: 121).

Tanto docentes como discentes necessitam se

inserir num mundo letrado e se envolver nas mais

variadas práticas sociais de leitura e escrita. Segundo

Soares (1998: 58), nosso problema não é apenas

ensinar a ler e a escrever, mas é, também, e, sobretu-
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do, levar os indivíduos - crianças e adultos - a faze-

rem uso da leitura e da escrita, envolvendo-se em

práticas sociais de leitura e de escrita.

A mesma autora afirma Que é preciso haver

condições para o letramento: escolarização real e

efetiva da população e disponibilidade do material

de leitura. AQ!.Jipercebemos o efetivo significado e o

papel social da escola na vida das pessoas; nesse

contexto, acrescentamos a relevância dos cursos de

formação de professores - e entendemos Que esses

cursos devem dar mais ênfase ao tema leitura. Tam-

bém podemos perceber Q!.Jeexiste uma preocupa-

ção atual muito grande por parte dos pesouísadores

em saber como a leitura está sendo trabalhada na

escola. Mas será Q!.Jeos professores estão tendo uma

formação adeouada para desenvolver um bom traba-

lho? Ou esse trabalho ainda está limitado ao livro

didático e a alguns recursos obsoletos?

Concordamos com D'Arnbrosio Quando ele

afirma Que é necessária uma reformulação das disci-

plinas de metodologia, reorientando-as para Que o

licenciando seja formado como um pesouisador

(1998: 244). Indagamos, então: os cursos estarão

dando aos professores a oportunidade de ter acesso

a conhecimento e usufruí-Io?

A partir do exposto, podemos afirmar Q!.Jea

leitura - e, conseoüentemente, o letramento - devera

ter um lugar de destaque no currículo escolar, seí

no ensino da língua portuguesa, seja no e . o as

demais disciplinas, uma vez Que a escola é. se ão o

único, um dos únicos espaços ins . u . s e

preparação para o mundo letra o os.

Entretanto. não se pode dize. c c e esse

objetivo esteja sendo a . • se c erarmos a

precariedade do ensi o a c o a estam várias

pesoutsas) e a por íca e o do ato de ensinar a

língua portu esa, e e ouanto ao aspecto

de escrita co ee -o in erpretação de textos. E o

Que emos o'e. infelizmente, é o professor com uma

formação precária na área de leitura, sem acesso a

resultados de pesouísas na área e sem acesso a ma-

terial didático adeouado. Com isso, continuam a re-

produzir o modelo Que fora aprendido na escola.



Diante desse Quadro acuí (re)produzido, e

dada a escassez de pesouisas sobre a relação en-

tre leitura e (in)formação docente, decidimos rea-

lizar uma pescuísa cujo objetivo foi investigar o(s)

tipo(s) de material Que os professores das séries

do Ensino Fundamental I em Fortaleza (Ceará)

lêem, seja para o exercício de sua profissão, seja

nas horas vagas (Jazer). e analisar a repercussão

dessa atividade de leitura cotidiana no ensino Que

proporcionam a seus alunos.

Pretendíamos conhecer, classificar e anali-

sar os materiais de lidos pelos docentes de séries/

ciclos iniciais do Ensino Fundamental de escolas

públicas (municipais, estaduais) e particulares, as-

sim como verificar como esses docentes incorpo-

ram às suas atividades profissionais as informações

recebidas e os conhecimentos assimilados a partir

da leitura desse material, para promover reflexões
sobre a relação entre o nível de leitura, ou de com-

preensão leitora, e o ensino de leitura, desenca-

deando estratégias de formação docente (inicial e

continuada).

Para a realização deste trabalho fizeram-se

reuniões sistemáticas (Quinzenalmente ou de acordo

com a necessidade do desenvolvimento da pesoui-

sa). inicialmente para estudo e aprofundamento do

projeto de pesouísa. e, posteriormente, para discus-

são sobre os estudos teóricos acerca de leitura e so-

bre as demais etapas da pescuísa -levantamento das

escolas a serem contatadas, elaboração de QUestio-

nários, aplicação inicial dos QUestionários, e assim

por diante.

Durante as reuniões, elaboramos um Questio-

nário a fim de investigar o QUe lêem os nossos pro-

fessores de Ensino Fundamental e também saber,

exatamente, ouaís os portadores de texto QUe esses

profissionais fazem uso cotidiano, seja para o exercí-

cio de sua profissão, seja para lazer ou outras fun-

ções sociais.

Em síntese, o Questionário procurou investi-

a sobre a Quantidade de livros (e o acesso a ou-

erlais de leitura) Que os docentes possuem;

s os últimos dois anos, apontando

aqueles Que gostaram e os Que não gostaram, fa-

zendo um breve resumo do(s) Que mais aprecia-

ram, além de experiências leitoras agradáveis e

desagradáveis no decorrer da formação. Queríamos

saber, também, se esses livros estavam relaciona-

dos com a atividade docente. Além disso, indaga-

mos sobre as atividades de leitura feitas com os

alunos e a reação deles a essas atividades e tenta-

mos averiguar se os docentes gostam de ler, e se

lêem os livros Que indicam para os alunos e se lêem

o conteúdo no livro didático antes de dar aula e

Qual a impressão Que têm acerca do interesse de

seus alunos por leituras".

Com o intuito de validar o Questionário esco-

lheu-se para participar de uma amostra partlcipativa

o Programa Magister/UFC (Curso de Formação, em

nível superior, de Professores de nível médio em

serviço para atuação de sa à ga série do Ensino Fun-

damental e para o Ensino Médio), S uma vez Que o

Programa conta com cerca de I 100 alunos Que são

professores das redes estadual e municipais (além

de Fortaleza mais 16 municípios). No decorrer do

mês de janeiro/200 I foram entregues, aos profes-

sores-alunos dos diferentes cursos do Programa,

QUarenta QUestionários, Que corresponderam à nossa

amostra inicial, com a Qual fizemos uma validação

(ainda QUenão muito significativamente inserida nos

padrões estatísticos) do QUestionário. Eles recebe-

ram o Questionário e as instruções de preenchimento

em sala de aula, levaram-no para responder em casa

e deveriam devolver em data combinada. Apenas

16 Questionários foram devolvidos, apesar da

ampliação do prazo para devolução. Mesmo assim,

4 Ao final. apresentamos o ouestlonárlo na íntegra.
S Composto por três Cursos de Licenciatura Plena. com duração de
4 anos e carga horária de 3.600 horas cada um: Licenciatura em
Linguagens e Códigos (envolvendo as disciplinas de Português. lfn-
gua Estrangeira - Inglês ou Espanhol: Arte e Educação: Educação
Física. oferecendo habilitação em duas delas. após vivenciado o nú-
cleo comum. formado pelas ouatro disciplinas/áreas já citadas - Por-
tuguês/Língua Estrangeira: Arte e Educação/Educação Física):
Licenciatura em Ciências da Natureza e Matemática (Física: Química:
Biologia: Matemática: com habilitação em Física/Matemática ou Quí-
mica/Biologia): e Licenciatura em Ciências Humanas (envolvendo
História. Geografia e Ciências Sociais. com habilitação em História!
Ciências Sociais ou Geografia/Ciências Sociais).
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a partir das sugestões dadas por esses professores-

alunos participantes. foram feitas reformulações, no

sentido de torná-Io mais compreensível. no QUesti-

onário. Que. posteriormente seria aplicado nas es-

colas selecionadas.

Em seguida. foi feita a seleção de uma amos-

tra representativa de professores de escolas públicas

e particulares. a partir das diferentes regiões admi-

nistrativas da cidade de Fortaleza. De posse da rela-

ção" dessas escolas. distribuídas por região

administrativa foi feita uma seleção dacuelas Que ti-

vessem os reoulsltos Que precisávamos: professores

da Educação Infantil e da I a à 8a série do Ensino

Fundamental. para Que pudéssemos obter uma amos-

tra significativa dos diferentes níveis/etapas da edu-

cação básica.

De inicio. pensávamos em três escolas. sen-

do uma estadual. outra municipal e outra privada.

mas em função do baixo número de Questionários

devolvidos. resolvemos ampliar o número de esco-

las. Ao final. foram visitadas nove escolas. mas ape-

nas sete efetivamente participaram. considerando o

perfil previamente estabelecido: duas privadas

(ambas confessionais e de grande porte). duas da

rede pública estadual (uma de grande e outra de

médio porte) e três da rede pública municipal (sen-

do duas escolas patrimoniais e a outra anexa." de

peoueno porte).

Os Questionários foram aplicados com todos

os professores dessas escolas. da Educação Infantil.

do Ensino Fundamental I ( I a à 4a série) e Fundamen-

tal Il (5a à 8a série). para obtenção do perfil pretendi-

do. Foram distribuídos 223 Questionários dos ouals
foram devolvidos 34 da Educação Infantil. 41 do

Ensino Fundamental I e 26 do Ensino Fundamental

11. Neste artigo. serão analisados apenas os dados

dos QUestionários do Ensino Fundamental I. consi-

6 Que nos foi dada no CREDE 2 I - Centro Regional para o Desen-
volvimento da Educação - Região 2 I (abrange Fortaleza e municípios
adjacentes).
7 Denomina-se de Escola Anexa aquela Que. embora não seja
patrimonial (pois o prédio pertence a uma instituição), tem professo-
res e infra-estrutura material/financeira mantida pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Fortaleza).

derando Que as contribuições lni ..
ouísa incidirão sobre o curso de formacão
sores do Qual fazemos parte.ê Posterio

outro artigo. analisaremos os resultados o

os professores do Ensino Fundamental 11.

Caminhos percorridos (11): da construção do ce
da pesquisa ao delineamento e análise das res
dadas

O cenário da pescuísa foi construído atra 'és

do depoimento de 40 professoras e 01 professor."

todas atuando de 1a à 4a série do Ensino Fundamen-

tal. com idade variando de acordo com a seguinte

distribuição. na QUal se pode observar Que a maior

concentração de professoras se encontra na faixa de

36 a 40 anos:

Faixa Etária Quantidade Percentual (%
25 - 30 anos 06 14.64
31 - 35 anos 08 19,52
36 - 40 anos 12 29.27
41-45anos 08 19.52
46 - 50 anos 04 9,76
51 - 55 anos 02 4,88
Em branco 01 2,44

Se considerarmos Que há um percentual signi-

ficativo entre 31 a 35 e entre 41 a 45 anos. pode-

mos ampliar a concentração etária das professoras

participantes para 31 a 45 anos. Esses dados nos

mostram Que as docentes Que estão atuando no En-

sino Fundamental I não são docentes iniciantes. o

8 o Curso de Pedagogia da UFC oferece como modalidade obrigató-
ria o Ensino nas séries iniciais do Ensino Fundamental, além do Ensi-
no Médio - Curso Pedagógico/Normal; as demais modalidades
(Educação Infantil, Educação Especial, Movimentos Sociais, Educa-
ção de Adultos, Arte-Educação) constituem áreas de aprofundamento,
Que o aluno pode ir fazendo mesmo após ter concluído, retomando
para uma nova modalidade.
9 Ao nos referirmos ao grupo participante, utilizaremos o termo pro-
fessoras, caracterizando a maioria ouase absoluta da amostra, consí-
derando @e não houve diferença significativa entre as respostas das
professoras e as respostas do professor participante da pesoutsa ...
No restante do texto, ao nos referirmos a um contexto mais g
utilizaremos o termo professor/ professores.
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QUenos traz uma expectativa de Que o trabalho com

leitura seja desenvolvido mais intensamente, consi-

derando a experiência profissional e de vida das

professoras participantes da pesouísa.
Vinte e duas professoras (53,66%) são

polivalentes e apenas nove (21,95%) lecionam apenas

uma disciplina, Qual seja Português, Matemática, In-

glês, Informática ou Educação Religiosa; as demais -

10 professoras, constituindo 24,39% -lecionam duas

ou três disciplinas, como por exemplo Português, His-

tória e Geografia; Matemática e Ciências Naturais).

Em relação ao nível de instrução, nossa amos-

tra assim se constituiu:

Nível de Instrução lOuantidade Percentual (%)

Curso Pedagógico(completo) 10 02 4.88
Ensino Médio (completo) -
sem habilitação 01 2.44
Superior em andamento
(Pedagogia) OS 12.19
Superior completo (Pedagogia) 11 26.83
Superior em andamento
(outras licenciaturas) 01 2.44
Superior completo
(outras licenciaturas) I I 12 29.27
Especialização 08 19.5 I
Mestrado (em andamento) 01 2.44

o Quadro acima nos revela Que, de fato há~
uma maior concentração de professores portadores

de nível superior, seja completo ou ainda em anda-

mento, seja já com uma especialização. A surpresa

em relação a esse dado se apresenta no alto índice

de professoras com outros cursos de licenciatura em

número idêntico àouelas portadoras de título de

pedagoga, QUando é a Pedagogia Que, de fato, dá a

chamada "habilitação" para o exercício profissional

nas séries iniciais do Ensino Fundamental.

O objetivo maior, como já dissemos, era com-

preender Que tipo de leitura essas profissionais esta-

vam tendo e como essa experiência estava sendo

articulada com a prática docente. A seguir, apresen-

taremos as respostas obtidas nos QUestionários apli-

dc:!1JOmiinadoCurso ormal (em nível de Ensino Médio).
Sc:ooo (J..S essoras oriundas de Curso de Letras; as demais são

icc::à:1l.uras de Química. Geografia. Ciências Sociais

cados. categorizadas a partir dos temas suscitados

pelos itens respondidos: os livros Que leram; os sen-

timentos desencadeados pelas leituras realizadas, seja

nos livros, seja em outros suportes textuais; a carac-

terização do aluno leitor (ou não-leitor) e a concep-

ção de leitura pelas professoras.

Os livros lidos

Constatou-se QUeas professoras possuem uma

média de cento e cínoüenta livros, variando de I 5

(mínimo) a cerca QUinhentos (máximo). sendo Que

várias professoras preferiram não definir a QUantidade

de livros existentes em suas residências. Nesse uni-

verso, predominam os livros didáticos (de conteúdos

específicos e filosóficos). os demais variam de litera-

tura infantil, infanto-juvenil a suspense, enciclopédi-

as, biografias, religiosos. história da arte, clássicos

da literatura.

Há uma predominância dos livros acerca de

Educação ou Ensino. Autores como Paulo Freire.

Neidson Rodrigues. Moacir Gadotti, Fernando Becker

foram mencionados. Também foram citados Piaget,

Vygotsky, Wallon, Constance Kamii. Mas outros au-

tores apareceram em menor número - de

Dostoyévski, Gandhi (biografia), Rachei de Queiroz,

lô Soares a Leonardo Boff, Leo Buscaglia, Bíblia, li-

vros de auto-ajuda, Freud ...

Também foram muitos citados os livros de li-

teratura infantil. As professoras afirmam QUe lêem

todos os livros Que são indicados para os seus alu-

nos lerem. Observou-se Que várias professoras de

uma mesma escola citavam constantemente os mes-

mos autores. principalmente entre os livros Que abor-

dam a Educação ou o Ensino como temáticas.

Dos livros elencados, as docentes classifica-

ram-nos como sendo de leitura agradável e de leitu-

ra desagradável. Dentre os de agradável leitura e
de fácil compreensão, foram citados Paulo Freire,

Rubem Alves, O Mundo de Sofia. literatura infanto-

juvenil. Textos técnicos e filosóficos, Henry Wallon.

Freud, e os livros técnicos foram apontados como

sendo leitura difícil e cansativa.
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Um detalhe curioso merece ser destacado: a
mesma professora Que citou o livro O Mundo de
Sofia como tendo sido o de leitura mais agradável
também afirmou não gostar de textos filosóficos.
uma vez Que não estava mais acostumada com ter-
mos científicos ...

Os sentimentos despertados pelas
leituras realizadas

Procurou-se investigarsobre asexperiênciasagra-
dáveis e desagradáveisoue as professoras tiveram com
a leitura durante a sua formação. As leituras agradáveis
sempre eram as escolhidas pela própria professora e as
leituras consideradas desagradáveis eram aquelas "im-
postas pela escola" ou "alguns livros teóricos" ou. ain-
da. Quando era "monótona ou muito técnica".

É importante destacar Q!.Ieouase todas. com
raríssimas exceções. as leituras realizadas pelas pro-
fessoras se relacionam com a prática docente. seja
poroue elas procuram enríouecer a prática pedagó-
gica (uma vez Que foram apontados nos cursos de
formação). seja poroue os livros são indicados para
os alunos (paradídátícos).

Ao serem solicitadas a redigir uVl resumo de
pelo menos um dos livros lidos Que mais gostaram.
apenas onze professoras não o fizeram de forma al-
guma - e a maioria (trinta) conseguiu apenas fazer
uma indicação da temática abordada. Como exem-
plo. citamos as seguintes declarações:

Uma criança Que tinha medo do escuro. todos da

família se preocupavam com ele. Um dia o pai ao

coloca-Ia para dormir conta-lhe uma história so-
bre um vaga-lume Que tinha medo e de como ele

descobriu sua luz interior Que o fez acreditar nele

mesmo. Livro: Luz de dentro ou de fora? (Nye

Ribeiro - Ed. Brasil). Professora nO 04.

Uma professora a frente de seu tempo Que ven-

ceu barreiras para ensinar de um modo diferente

e rápido seus alunos a serem bons leitores e es-

critores. Livro: Uma Professora Muito Maluouinha.

Professora nO 08.
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Algumas das respostas dadas fo
genéricas:

Um educador Que esteja preocupado e

sua prática educacional esteja voltada para •

formação. Cada passo de sua ação de erá

marcado por uma decisão clara explícita e

nhando os resultados de sua ação. Livro: O li
sitório e o Permanente. Professora nO 03.

Um dos livros QUe falava Que o professor precisa

acreditar em seu potencial e crer na capacidade

Que seus alunos têm de desenvolver seus conhe-

cimentos. podendo inclusive. futuramente ultra-

passar os conhecimentos do professor (não citou

o nome do livro). Professora nO 16.

As respostas acerca de outros
materiais de leitura

Além dos livros citados. as professoras afirma-
ram Que costumam ler jornais e revistas - sendo Que
as revistas superam os jornais (citadas por cerca de
90% das professoras). Também foram citadas as apos-
tilas e os textos distribuídos nos cursos de formação
ou nos chamados "treinamentos" Que participaram.
Em relação às revistas. cerca de 70% afirmou ler a
Nova Escola; as demais revistas lidas são a Veja. a
Isto É. a Super Interessante. Entretanto. também
merecem destaque por parte das professoras as re-
vistas Cláudia. Família Cristã. Caras. Época. Mun-
do Jovem. Seleções e as histórias em Quadrinhos.
principalmente as de Maurício de Souza.

A situação da leitura entre os
alunos, na visão das professoras

As professoras consideraram importante traba-
lhar a leitura com os alunos. tanto na salade aula como
em casa. Apenas duas responderam Que não passam
atividades de leitura para os seus alunos: uma somen-
te respondeu não à pergunta. não justificando a sua
resposta; a outra. poroue sendo professora de inglês.
considerou Que seus alunos ainda não dominam be
leitura. por isso lêem peoucnos textos. Muitas aJ



ram passar pesouísas e Questões, perguntas relaciona-
das com textos, livros didáticos, paradidáticos:

... eu passo muitas atividades. Leitura de livrinhos
infantis (tenho vários na sala). revistas, textos
jornalísticos e os rotineiros dos livros didáticos. a
salaexiste"o cantinho da leitura". Elesgostammuito
e cada vez mais se interessam. ProfessoranO 17.

De acordo com as respostas dadas, não há um
consenso entre as professoras acerca da relação dos

• alunos com situações de leitura. Percebeu-se QUeelas
fizeram diferença entre as atividades QUepropõem e o
interesse pela leitura. Assim, para as professoras, os
alunos, em sua maioria, gostam das atividades QUeelas
passam, mas têm muitas dificuldades - e essasdificul-
dades decorrem do fato de Que existem alunos QUesó
ocupam o tempo com televisão, internet ou videogame,
não tendo experiências de leitura fora da escola. Na
sua visão, isso justifica o fato de Que existem alunos
Que demonstram lãlta de interesse, ou QUedespertam
mais Quando as atividades são dinâmicas.

A contradição se revela Quando, por um lado,
justificaram (como já explicitado) a lãlta de interesse
de alguns alunos e, ao mesmo tempo, afirmaram Que
os alunos gostam de ler. Por outro lado, também há
muitas respostas (39,02%) Que, explicitamente, indi-
cam Que os alunos não gostam de ler ou Que são
raras exceções os Que gostam ou Que eles lêem so-
mente Quando são dircdonsdos.

Desde o inicio do ano tenho desenvolvido ativi-
dades de leitura, mas eles não gostam de ler. Pro-
fessora nOO 1 .

Não lêem espontaneamente, somente QUandosão
direcionados e isso a muito custo. Poroue nossos
meninos são vítimas de uma sociedade Que não
gosta de ler, o pai e a mãe geralmente são analfa-
betos, pobres, às vezes miseráveis, e ler não é
prioridade em suas vidas. Professora nO02.

Outras, ainda, afirmam Que eles gostam mais
de peouenos extratos ou estórias, porque é o mais
estimulante (sic) - reforçando a prática de leitura de
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peouenos textos ou simplesmente trechos de textos,
o Que, tradicionalmente, é feito em sala de aula .

A situação da leitura entre as
professoras, na visão delas mesmas

Mas será Que as professoras lêem os livros
Que passam para os alunos? A grande maioria
(82,93%) afirma Que lê os textos/livros Que são utili-
zados com os alunos, para poder discutir com con-
vicção, para não ficar nenhuma dúvida ... As demais
afirmaram Que nem sempre é possível ler o material
Que os alunos lêem, devido à lãlta de tempo.

... fatalmenteeles recorrerão a mim para tirar dúvi-
dasou mesmofazer comentários. Sepor acasonão
li algum, peço Queme contem de forma a desper-
tar meu interesse pelo mesmo. ProfessoranO4 1.

Mas, mesmo com o tempo restrito, todas as
professoras afirmaram ler o conteúdo do livro didáti-
co antes de dar a aula poroue:

.... é sempre bom estarmos preparados para tirar
dúvidas Quepossam ocorrer no contexto do con-
teúdo. Professora nO 13.

É primordial seguir o planejamento antes estuda-
do. Isso favorece teu desempenho Quantoao con-
teúdo explanado. Professora nO22.

Como também para:

... manter a progressão pedagógica, mantendo o
aumento gradual do nível de dificuldade. Profes-
sora nO09.

Paraprocurar várias formas de Questioná-IasQuan-
to ao conteúdo e assim tirar todas as dúvidas Que
possam vir a existir. Professora nO40.

Todas as professoras também afirmaram gos-
tar de ler, seja poroue a leitura énecessária em Qual-
Querprofissão, ou poroue ... a leitura nos lãz crescer
intelectualmente e espiritualmente. Ou ainda poroue:
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A leitura nos permite conhecer outros 'mundos'

fora do nosso próprio, amplia nossos conhecimen-

tos, nos permite novas experiências. A leitura in-

formativa nos traz a visão do real e a leitura por

puro prazer pela ficção, nos leva a sonhar. Profes-

sora n? 38.

Cerca de 80% acredita Que não é possível o
professor trabalhar a leitura em sala de aula sem ser
um leitor freqüente poroue:

Não se pode cobrar o Que não se faz. Professora

nO 24.

Como estimular a leitura se não demonstra-se

gosto em ler? (sic) - Profes~ora nO 37.

As demais professoras consideraram Que, em-
bora seja difícil. é possível se trabalhar com situa-
ções de leitura com os alunos, ainda Que o professor
não seja um leitor freoüente.

Destacamos, também, um depoimento Quepro-
cura demonstrar uma postura aparentemente neutra
em relação ao trabalho com leitura em sala de aula,
como se fosse possível separar o ser profissional do
ser pessoa, encobrindo gostos, preferências ...

... antes eu não gostava de ler e por incentivar

tanto à leitura eu também me tornei leitora fre-

oüente. Eu mesmo sem gostar de ler eu conse-

guia fazer meus alunos gostarem. (sic). Professora

nO I 7 (os grifos são nossos)

As leituras realizadas pelas professoras são
utilizadas em sala através de comentários, sugestões,
nas conversas informais, exemplos Que despertam
'Jtenção e interesse, ou nos momentos abertos a so-
cialização das experiências (stc), ou, ainda, aplican-
do em atividades.

Geralmente a leitura é incentivada através de
converses, fazendo o contacto com a leitura, uma
zotss agradável (síc), ou mostrando Que a leitura é
'mportsntc e desenvolve o raciocínio e Que você Ien-

10 vaiaprender a escrever e falar bem. As professo-
as também afirmaram Que incentivam a leitura por
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meio de outras atividades, como, por exemplo, le-
vando os alunos à biblioteca, desenvolvendo proje-
tos de leitura, pesouísa, debates, sugerindo livros ete.

Apesar das respostas das professoras aponta-
rem para a importância da leitura e para o fato de Que
tanto as docentes Quanto os discentes gostam de ler, a
grande maioria (90%) concorda com a afirmação de
Que as pessoas, de maneira geral, não gostam de ler,
responsabilizando a família pela ausência de incentivo
- embora algumas reconheçam as dificuldades finan-
ceiras de acesso à leitura e o papel da escola:

... poroue vivenciamos isso na sala de aula. O in-

centivo a leitura precisa ser desenvolvido primei-

ro em casa, na família, e depois na escola.

Professora nO 34.

... A grande maioria das pessoas não gosta de ler.

Os motivos são vários: falta de hábito, o ambiente

onde mora não favorece, a escola não consegue

fazer um bom trabalho neste sentido e olhe Que

agora recentemente temos verbas para comprar

livros, revistas, temos profissionais Qualificados

para dirigir esse trabalho. Professora nO 2 I .

... falta de hábito e também pouco acesso a livros

principalmente de boa Qualidade, livros interes-

santes, Que deixe mensagem Que possa servir para

o dia a dia. (síc). Professora nO40 .

Entretanto, há observações contrárias interes-
santes, Que re 'elam um maior discemi en o políti-
co-ídeoló ico:

e está muito

. Q J é o professor
n"""...,r bons livros. (sic).

.... . 'tas pessoas gostam de ler, só Que muitas

ezes são . radas desse prazer, pelo fato de não

terem um poder aouísltivo satisfatório para com-

prar livros, revistas. jornais ete. Professora nO04.

.... O Que acontece é QUe a imprensa televisiva é

muito atrativa e barata. Enquanto Que a imprensa

escrita requer custos para o acesso, dlsponlbllida-
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de e uma dose de incentivo interno e externo a
pessoa Que se dispõe a ler. (slc). Professora nO26.

.... As pessoas lêem as informações Que Ihes se-
rão úteis e. muitas vezes. procuram outros meios
p/ obter informações. mas não se pode generali-
zar. Existem pessoas Que gostam e (outras) Que
não gostam. Professora nO38.

Diante da afirmação de Que o estudante brasi-

leiro. hoje, não sabe ler, as professoras assim mani-

festaram: 3 I .70% se posicionou a favor, enouanto

43,90% concordou apenas em parte; 24,39% dis-

cordou da afirmativa.

Qentre as declaraçõe~ favoráveis à afirmação,

integral ou parcialmente, podemos citar alguns Que

indicaram uma relação do fato da ausência de leitura

com aspectos sócio-culturais:

... é um problema cultural. Basta conhecer um
pouco da história do país. como foi estrutursdo.
a formação de seu povo para entender o por Quê
dessa situação. Um povo faminto não compra li-
vros. Professora nO 7.

... porque ele lê mas não entende o Que leu e não
é capaz de ter uma visão crítica sobre o Que leu.
Professora nO 22.

... porouc os meios de diversão Que existem hoje,
trabalham mais com estímulos e respostas enousn-
to Que c/ o livro existe a necessidade de
envotvimento. sentimento, raciocínio, imaginação
e outras coisas mais. Professora nO35.

... Exatamente porque hoje existem muitas facili-
dades na área de informática, fazendo com Que
o aluno exercite pouco o hábito de ler. Professo-
ra nO 2.

... Infelizmente é o Que se percebe em resultados
dMJlgados. A leitura é nada mais, nada menos

e a interpretação pessoal de um texto Quesó se
. e com a prática usual da leitura. Essapráti-

e:st3deficiente. Quantitativa e Qualitati-
10.

Os motivos Que levam as professoras a não

concordarem com a afirmação praticamente são idên-

ticos aos anteriores 12:

Não é só o estudante brasileiro Que não sabe
ler. o adulto também não sabe ler e nem sabe
escrever. nós brasileiros temos uma formação
muito precária. nossas escolas ainda estão mui-
to a desejar. A grande maioria do povo brasilei-
ro não tem a escolarização como prioridade.
Nós estamos vivendo em um tempo aonde a
prioridade é se manter "vivo". pois numa gran-
de maioria. os brasileiros, não têm o Que co-
mer. onde morar. não têm saúde. e isso faz de
nós SOBREVIVENTE inclusive eu. (sic). Profes-
sora nO 41.

... Há inúmeros analfabetos mas afirmar de uma
maneira geral Que os Que lêem não sabem ler. não.
Muitas vezes o estudante não se "interessa" por-
Que há muita leitura na escola sem significado.
Motivação é a Que falta. Professora nO I 5.

... Isso é muito relativo. existem estudantes brasi-
leiros muito estudiosos e capazes de competir com
outros estudantes é Questão também de interes-
se. associado ao poder aoulsltlvo favorecido. Pro-
fessora nO28.

.... Eu acho e vejo ainda a juventude lendo e lendo
bem. Acho Que os jovens acordaram para isso.
Talvez pela exigência no concorrido meio da so-
brevivência para o mercado trabalhista. Professo-
ra nO09.

A seguir, analisaremos as respostas dadas e

aoul apresentadas, considerando a repercussão/im-

plicação dessa(s) atividade(s) de leitura cotidiana.

na vida pessoal e profissional e no ensino Que as

professoras proporcionam (ou podem proporcionar)

a seus alunos .

12 Talvez indicando Que não houve compreensão da pergunta ou até
mesmo Que a própria formulação da pergunta não tenha sido clara;
no entanto. essadillculdade não apareceu no grupo de validação do
instrumento Que utilizamos.



Caminhos a percorrer: das conclusões, ou das
lições parciais e inconclusas, que se pode tirar

A pesouisa realizada nos trouxe algumas refle-

xões Que consideramos importantes, no Que se refe-

re à temática leitura:
• apesar ter havido uma maior concentração

etária entre 3 1 a 45 anos, o Que nos revela
uma maior experiência, as professoras par-
ticipantes não demonstraram ter incorpora-
do essa experiência á leitura ou ao efetivo
significado social Que a leitura pode repre-
sentar em suas vidas - seja no âmbito pes-
soal ou profissional - não diferindo muito
do Que era esperado em relação a professo-
res iniciantes;

• o fato de serem professoras polivantes ou atu-
ando em apenas duas ou três disciplinas não
apresentou diferenças significativas em relação
às repostas dadas ao Questionário, seja Quan-
to à concepção, à experiência e ao trabalho
desenvolvido com leitura, na vida pessoal ou
profissional;

• não houve diferençassignificativas entre asres-
postas dadas pelas professoras com licencia-
tura em Pedagogia,com outra(s) licenciatura(s)
ou com especialização, nem ente elas e as de-
mais, com cursos superiores incompletos, cur-
so pedagógico ou outros; a concepção, a
experiência e a forma de atuar em relação à
leitura manifestaram-se semelhantes; também
não houve diferenças entre as respostasdadas
por professoras e pelo professor. como já afir-
mamos anteriormente. Provavelmente isso in-
dica Quea leitura se apresenta de forma difusa
e não sistemática na vida e na formação profis-
sional dessaspessoas;

• predominam os livros didáticos e os de lite-
ratura infantil ou. em menor escala. os li-
vros. apostilas ou os textos acerca de
Educação ou Filosofia - indicando Que as
leituras realizadas são as mesmas Queos seus
alunos fazem 13 - e isso. possivelmente. ex-

13 Todas responderam Q!Jeliam o conteúdo do livro didático antes da
aula a ser dada aos alunos: com relação aos chamados paradidáticos.
apesar da maioria ter afirmado Que eles eram lidos. um percentual
significativo declarou Que "não tem tempo de ler" antes dos alunos.
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plica a dificuldade Que revelaram se .' -
leitura de material mais "técnico" ou "cíe -
tífico e, sendo assim, somente algumas pro-
fessoras ainda investem em livros ou textos
Quesejam relativos à formação inicial ou con-
tinuada. Também são poucas as leituras de
iniciativa pessoal ou ..espontânea ..... talvez
por isso. as experiências agradáveis não fo-
ram relatadas por todas. limitando-se a al-
gumas professoras e. dentre elas. às leituras
de alguns livros de literatura infantil ou
lnfanto-juvenll:

• dentre os demais materiais Que fazem parte
de seu universo de leitura, há o predomínio
da Revista Nova Escola - o Que nos deixou
bastante preocupadas ... Por ser uma revista
de grande circulação e penetração (nacio-
nal) e de fácil acesso, uma vez Que subsidi-
ada pelo governo federal - por isso mesmo.
torna-se veículo de idéias/ideologias ofici-
ais. Essa revista se propõe a abordar
temáticas supostamente baseadas na teoria
construtivista. mas na maioria das vezes o
faz de forma desfigurada, já Que a socializa-
ção do conhecimento se dá por informações
resumidas, parciais. fragmentadas. através de
textos Que se constituem apenas de comen-
tários. relatos de experiência ou sugestões
de atividades. sem muita reflexão ou funda-
mentação teórica. mais pela via de textos
secundários do Que pelos textos fundantes.

crescente-se a isso. o Isto de Ol.-?'t ES-
COLA adotar como tema principal de suas
reportagens o 'construtivismo' faz com Que
a prática dessa temática se evidencie de
maneira a contribuir para essa exclusão ou
expropriação de conhecimentos e práticas
Que a ele não se enousdrem, reforçando e
privilegiando apenas um perfil de profes-
sor ieira, 1995: 43). Ao ter acesso a
apenas esse tipo de texto secundário. a fim
de ser aceito no meio em Que trabalha (e
ser considerado "atual". "moderno" e "co-
nhecedor de novas metodologias e técni-
cas de sala de aula"). o professor passa a
incorporar atividades e não atitudes - de-
senvolvendo uma ação sem reflexão teóri-
ca. apenas reproduzindo!
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• as professoras. Quase todas. num discurso
contraditório. afirmaram trabalhar com ati-
vidades de leitura. e consideram Queos seus
alunos julguem agradáveis essas atividades;
porém. nas demais atividades diárias Queen-
volvem leitura. elas concordam QUesão pou-
cos os alunos Que sabem e Que gostam de
ler. uma vez Que não são "direcionados" a
fazê-to. Na opinião delas. falta o hábito da
leitura fora da escola. mas observamos. a
partir de suas próprias respostas. Que. em
sala de aula predominam os "pequenos ex-
tratos" de histórias. ou seja. textos/trechos
Que. provavelmente. são escolhidos muito
mais pelo tamanho do Que por seu conteú-
do - até porque nem todas lêem os
paradidáticos Que os alunos lêem. como já
foi explicitado anteriormente. Mesmo assim.
a maioria reconheceu Quese o professor não
for um leitor freqüente. o trabalho com si-
tuações de leitura entre os alunos torna-se
extremamente difícil. embora nenhuma o te-
nha considerado inviável - o Que nos leva a
crer Que. de acordo com essa visão. é pos-
sível dar um "jeitinho". improvisando um
prazer de ler. ..

A pesouísa Que realizamos nos apontou a

necessidade de se investigar mais a fundo Qual o

papel atribuído à leitura na escola, onde o profes-

sor parece Querer funcionar como um "animador".

uma vez Que considera Que suas atividades são

sempre prazerosas! Entretanto. cabe-nos pergun-

tar Qual o lugar, de fato, Que o prazer ocupa no

discurso e nas práticas docentes: a concepção de

leitura como ato de prazer. de criatividade e de

liberdade, da forma como se concretiza no dis-

curso pedagógico, pode representar um desdo-

bramento da falta de uma perspectiva mais

consistente sobre a função da leitura como ativi-

dade cognoscente (Marinho, 2000: 73).

Também consideramos Que a função da leitu-

social está ampliada - e, ao invés de achar-

eios de comunicação e os recursos

atraoalham" o interesse e o tempo

destinados à leitura, devemos considerá-Ios como

gêneros discursivos, transformando-os em objeto de

ensino-aprendizagem, ampliando a abordagem acer-

ca da leitura na própria escola. Nesse sentido. as pró-

prias professoras deverão ter ampliadas as suas

possibilidades de leitura, Que se revelaram restritas

aos materiais didáticos/escolares - como desenvol-

ver vivências, interesse. prazer por leituras

diversificadas nos alunos. com o intuito de formação

de novos leitores, se esses sentimentos não acompa-

nham a ação docente? Concluímos. então, Que os

cursos de formação inicial deverão incorporar essa(s)

concepção(ões) ampliada(s) de leitura e proporcio-

nar situações de ensino-aprendizagem durante todo

o percurso curricular.

Observou-se. ainda. Que todas as professo-

ras afirmaram gostar de ler - e não o faziam por

não disporem de tempo para isso. Além disso. cons-

tatamos Que várias professoras de uma mesma es-

cola citavam a leitura dos mesmos autores - o Que.

para nós. indicava haver grupos de estudo entre elas.

Nesse sentido, destacamos a importância da for-

mação continuada - tanto ofertadas em instituições

específicas como na própria escola, QUe deve dar

condições (remuneradas) efetivas para o(a)

professor(a) desenvolver - e desenvolver bem - o

seu trabalho, pois, afinal. o trabalho docente não

se limita à sala de aula. Reafirmamos Que a ação

docente necessita de maiores estímulos e de aces-

so à diversidade de materiais e gêneros de leitura.

proporcionados pela instituição escolar na QUal tra-

balha - ao invés de deixar para o(a) professor(a).

sozinho. buscar essa formação sem tempo e sem

salário Que lhe dê condições para isso!

Finalmente, defendemos a relevância de serem

criadas formas de articulação com a comunidade, para

Que sejam desenvolvidas tarefas "públicas" a partir

da leitura, fazendo, por sua vez. com Que se amplie

o acesso aos materiais diversificados de leitura e Que

as informações efetivamente circulem. gerando ne-

cessidade de novas leituras - o Que, de fato, definiria

uma política de leitura, incorporando as inovações

pedagógicas daí oriundas!
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ANEXO - QUESTIONÁRIO APLICADO JUNTO AOS PROFESSORES

I. Quantos livros aproximadamente existem na sua 10. Você gosta de ler? Por Quê?;
residência? Que tipos de livro são esses?; 11. É possível um professor trabalhar a leitura em sala

2. Cite os livros Que você leu nos dois últimos de aula sem ser um leitor freoüente? Por Quê?;
anos.; 12. Que revistas você lê regularmente? Qual (is) a

3. Quais foram os livros Que você mais gostou e o (s) Que você mais gosta? Por Quê?;
Que menos gostou? Por Q!.Jê?; 13. Você assina alguma revista? Qual/Quais?;

4. Quais desses livros estavam relacionados com a 14. Você teve alguma experiência agradável com a
atividade docente? Por Quê?; leitura durante a sua formação? Qual? E já teve

s. Faça um resumo de um dos livros Que você mais alguma experiência desagradável com a leitura?
gostou.; Qual? Por Q!.Jê?;

6. Você passa atividades de leitura para os seus 15. Como você utiliza, na sala de aula, as leituras
alunos? Quais? Qual a reação deles? Como você Que faz? Qual a reação de seus alunos? Como
justifica essa reação?; você justifica essa reação?;

7. Seus alunos gostam de ler? Eles lêem esponta- 16. Você incentiva seus alunos a lerem? Como?;
neamente ou somente Quando são direcionados 17. Além de livros você lê outros materiais? Quais?
a isso? Por Q!.Jê?; Por Quê?;

8. Você lê os livros Que passa para seus alunos? 18. Existe uma afirmação de Que as pessoas, em ge-
Por Quê?; ral, não gostam de ler. Você concorda? Por Quê?;

9. Antes de dar aula, você lê o conteúdo no livro 19. Você concorda com a afirmação de Que o estu-
didático? Por Quê? (planejamento); dante brasileiro hoje não sabe ler? Por Quê?

~
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